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0 porvir do Brasil j Aos nossos assignantes e annoficiantes iu,timas noticias
n Ar v.,...:..:.. r.y~A  _.-

I

TÉ que, enfim, o Brasil dese tou do sono letár-
gico de pedra em que, secularmente jazia—
e o "gigante de pedra" lhe não è o símbolo?—
c extremunhado, lembrando-se ainda dos so-

nhos maus que tivera, preguiç -se. levanta presto, o co po e o
olhar, embebendo este, ainda sonolento no horisonte visual quealém, selhe^ depara em frente e em que vislumbra, alviçaréi-
ro, os primeiro alvôres de um novo dia de prosperidade e en-
grandecimento; e, lesto, encaminha-se para a senda do verda-
d:iro progresso e civilização que lhe estão reservados, porvin-douramente, entre o concerto e de par com as mais cultas e
adeantadas nacionalidades do mundo!

Éramos monarquia, pacata e burguesa (sistema esse ho-
je quase de tolo abolido) governados por um magnânimo e
culto monarca, que passava então por um dos mais sábios do
inund*, éramos monarquia, dizíamos, e porque queríamos evol
ver e acompanhar outros povos «vangu;irdi.êi;os,» deixámos
nossa pacata e burguesa monarquia pela republica-e republi-
ca federativa: vejam sò!—e de um dia para o outro ficámos li
vres e soltos^ como colegiaes em dia de suèto ou de férias.
Estávamos livres daquele sistema retrógrado, obsoleto, atrasa
do, rotineiro e conservador por demais: queriamos sair do an-tanta.,—abondonar, de vês instituições antiquadas que nos es-tavam tornando remorados nosso progressos e civilisação! E,no entmto, o pais gozava no exterior de muib. confiança, res-
peito e estima de um crédito extraordinário; e no interior, demuito conceito, conjunt-.rnent» a um estado de ptàs quase i-nalteravel. Nossa unidade monetária cambial, o mil REIS, che-
gou a ter valor superior ao nominal, devido á elevação do cam-bio acima do par¦m Tivemos, pois, estado financeiro prospero, moeda, valo-nzada e muito critério e honestidade na aplicação das rendas
publicas. Nem se quer sonhcàmos, nunca, com o que, futuramen-
te viria a ser o tal fundim dk dona, medida a que, pela r.vez, ja temos recorrido para salvar o nosso credito algo abala-do... E': claro que nos estamos referindo ao sistema decaído,
^f ,.*? J105 le£°u compromissos financeiros e muitas outrasmil dificuldades de natureza administrativa.

Transição rápida, brusca, dum sistema verdadeiramenteconservauor, o monárquico, para outro radicalmente liberal, co-mo o-republicmo,-ficm.os atônitos ante tanto, podemos dizer.excesso de liberdade e autonomia e como que extasiados di-ante do crepúsculo aurorai do raiar do primeiro dia republicano
As.antigas províncias transformaram-se 1: go em estadoshvres. autônomos, e o Império em Estados Unidos do Brasil,

passando a nossa antiga Corte a capital federal.
Dessa liberdade e autonomia dos estados—para o que nãoestávamos educados nem preparados-nasceu a arvore nefastadas oigarqm.s cuja semente, caindo em terreno feraz, depressa

germinou e se propagou por todos os Esfedõs da União.Como reação aesle mal estar fisiológico dos,Órgãos vi-taes do corpo repubíicano.-entrámos n. fase das deposiçõesde presidentes e governadores; todavia, o DOENTE ia peorandocada vez mais e todos os remédios que a terapêutica patrióticlhe ia administrando, não passavam de meros paliativos.. O mlera mortal
As oligarquias estaduaes tinham seu exemplo e muitasveses apoio-quem diria?-do próprio governo federal, encastelado no Catete donde, não raro, vinha para os reis pkqueni-nos, os sobas ou mandarins (politicos profissionaes) o *santo

e a senha.» Com tão edificante exemplo, favônio amigo e cor-rente de feição, os municipios, por sua vez, singravam nas mes<mas águas e o pais a se afundir, a se afundir..
Não^ havia mais uma taboa de salvação a que nos agar-rassemos, nos, naufragantes na rota republicana: tudo eram es-carceus, maroiços e os piratas (com raríssimas exceções.) os cor-sànos, infestavam quase tocios os mares governamentaes e ao in-vés de nos salvarem em suas naves passavam ao largo sié quenos não assaltavam também.

. Devido a falta absoluta de papel, A IMPRENSA
não circulou nas ultimas semanas pelo que apresentamos
desculpas aos nossos assignantes e annunciantes.

No dia 24 daremos uma edição augmentada, paraa qual acceitamos. annuncios.
Neste numero do Natal publicaremos valiosas eólia-

boraçfies, farto noticiário e amplas informações relativa asi
administrações dos diversos municípios, onde nos demo-!
ramos em propaganda desta folha.

CAP. GUSTAVO RODRI-
GUES DE SOUZACel. Juvencio L

Pereira
Em Ub. jür*.

tlncío cavsHiei
Cu-

iuenle
Liviz Pereira,
pifa 1151a ali ?e

O extincto; que era muito
conh.c do ne ta cidade, onde
corifdrcioü-se com d.-"' M-.riinl.a
Parente Pereir.,, não deixou fi-
ihos.

O cil. Juvencio era íüho do
cel. íoaqum Luiz Pe»eir.<, fali-
cido e de d. Flòrencia Gomes
Pereira.

Aqui foi celebrada missa
dia em sufrágio de. su<* ai

ma.
Esta folha envia a sua Fa

.nijHa sentidas condolências.

Acha-se entre nós o sr- capi-
tão Gustavo Rodrigues de Sou-

fali ceu o di*.- za> nomeado pelo sr. Intervém
Juvencio!tor, Federal Para commandar

Ia Companhii do Batalhão po-liciat com sede nesta cid-de.
A IMPRENSA envia lha 01

seu cartão de visita

cel,
prietario e

O dr. Riauticio Cordos:, to-
mou posse de seu cargo como
ministro da Justiça do Gover*
no Provisório da Republica.

Reconciliaram-se os drs. Os-
valdo Aranha e João Neves
Fontoura.

Foi fazer uma estação de a-
guas, em Araxà, 0 grande
Santos Drumond.

A Sorocabana deu 14 mil con-
tes de reis de saldo no ultimo
exeicicio.

Em Fortaleza inst_,llou-se o
Conselhc Consultivo, discursan-
do o Interventor Federal capitão
Carneiro Mendonça

Na Allemanha tem cinco mi-
lhõ.s e cincoenta e sete mil de-
socupados.
A LIBRA ESTÁ A 525783

O Governo Provisório man-
dou abrir nova sindicância no
Banco do Brasil

de
'.O

Cons.rci; u-s^ nesta cidade
no di 23 de Novembro ultimo
o distineto cavalheiro sr. Ray-
mundo Gomes do Azevedo com
a ptei.d.cia senho.ita Baiba.a
Santo dc Azevedo.

O novel par fixou residência
em Bom Principio, re-.íe muni-
cipio.

Diversas

Notas religiosas
D.correu cem extraordinária

solennidsde a festividade de N.
S. da Ccnceição, nossa augusta
Padroeira.

Ao noven-.rio cecorreraru in-
números fieis; osteutanto a Ca-
thcdr.d 3specto deslumbrante.

No dia; 8 houve missa so-
lenoe e a tarde r.roci são qu":
percorreu todas as tu'-is da ci-
dark.
—Terminou no dia 13 con.
missa cantada a ...tividide dc
San|a Luzi^, pela primeira vez
tvalizadíi na êgseja do Rosa io.—H je, terá inicio a fc.<tiv<-
dade do glorioso Menino D.u\
n sua éfcrejà; onde è venerad,.

Após a ultima novena hnv<rà
leilão e a 1I2 noite a tradiri
nal missa do Galo.

No dia 25, a tarde, k&vc-rs
pjocissão.

COMISSÃO DE Sindica::-
CIA E CORREIÇÃO

J. C. Monteiro

ã/uisig Mamede sub-agente da
Singer Sewing
Machine com-

panhy nas seguintes localidades: GRANJA, CA-
MOCIM, VIÇOSA, TIANGUÁ, UBAJAR*, IBIA-

PINA, S. BENEDICTO E RIACHÃO

Machinas a dinheiro e a locação, com 3, 5 e 7 gave-
tas, gabinete e sapateiro—End. Teleg. MAMEDE

Granja Ceará

Esteve entre nós o sr. te-
nente Jeová Mota, digno offi-
ciai do Exercito codr Francisco
Pessoa, official da Secretaria da
Fazenda do Estado, membros da
Commissão dc Sindicância e Cor-
reiçãoda 6a. Circumscripçâo

A digna commissão desem pe-
nhou-se de sua missão na Pre-
feitura e na Mesa de Rendas
da ci.-ade

A IMPRENSA almeja que te-
nham feito entre nós feliz esta-
da.

*** A agencia dos Correios
desta cidade mudou-se para o
prédio onde funcciòna a Esta-
ção do Tel:grapho Nacional a
pr;ça Barão do Rio Branco.

A população e o commerciò
mostram-se vivamente satisfei
tos com esta medida do Minis-
tro da Viação, localizando es-
fas repartições no ponto mais
central e movimentado da ci-
dade.

*3»s^E*3i_»__r.jr______í».iraaat»íi3i

V O dr. Ciucinato Braga of-
fertou-nos um exemplar de seu
livro BRASIL NOVO.

Neste seu trabalho refere-se
as divesas phases da situação
financeira do Paiz, o qual, na
sua opinião, para ser prospero
precisa, unicamente, de admi-
nist açro.

*** BOLETIM LINOTY-
PICO de Broi.klyn, Nova York
nos Estados Unidos da America
do Note pübli...bú a seguinte
noticia sobre 1 R.ts folh-a':"A IMPRENSA" Sobral, Es-

todo do Ceará
Aecusumos a .ecepção de um

ntmrro de "A Imprensa", pu-
blicr.da na cidade de Sobral,
Estado do Cea'à, pelo seu dirê-
tor proprietário, o sr. Jo&è Pas-
Sos Filho:

De formado mediano, traz o
jornal "A Imprensa" mater a
abundante e bem variada.

Qne 
"A Imprensa" cresça e

pr-spere e seja um visitante
muito frequentd nos nossos es-
criptorios, é o. nos.o desejo.

—n-rmrnr "T~'T'TWTMiii»'wmijiwiiiwiiB]i.<i»i.>iuüii_iãÍMÍiMiaii'iiiiiiiii 
iiiiw~nn'~iHi«wii »«!¦¦¦ whmiii-iii-
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Manteiga fina, para gente fina

L E Glv ET

Por carta que nos diripío o sr. Os-
mar Poutes tivemos scKticia da fun-
dação do GRÊMIO LITTERARIO
D JOSÉ' na prospera villa de Cariré.

A sua directoria foi constituída dos
rvdrao. padre Gerardo Gomes, vpresi-
dtmt.Jdo honra; Miguel Braga, presi-dente effectivo, Antonio Adrião, vice-
presidente; Antonio R. Dias, io. 3e.
cretario; Osmar Pontes, 20. secretario
e Gentil Aguiar, thezoureiro.

—o—
Os srs. Albuquerque & Cia, de Ca

mecim, CDxntnanicou-nos a modific»
ção do horário de aviões da PANAIR
DO BRAZIL S A. que fazem a escala
por aquelle porto.

E' assim que as naves aéreas estfio
passando as segundas feiras as 7, 35
para o NORTE e ás 15, 15 paradoSUL.

Deste modo as correspondências da
zona dirigidas para o norte ou parao st 1 deverão ser enviadas pelo ho-
ravio das sextas feiras, pois, rs 17 bo-
ras de Domingo fecha se a mala d«
norte e as 9 horas de s.gunda-feira
a do sul.

—o —
Recebemos a visita do semanário U-

BERTAD^R que está circulando ua
cidade ibu.pabaua de S. ]l"ned:cto.
Retribuiretnos a visita.

—o—
Do pharmaceutico Joaquim Uns

de Medeiros rec.bemos diversos RvUl
sos do termo do protesto judicial quefr., perante o Juiz de Direito da
Con are?, de Mo. soro, contra o esba-
lho feito pela Companhia da Estrada
de Ferro de Mossoró, representada na
pessoa do sr Vicente Carlos de Sa-
boya Filho.

—o —
Tivemos a visita do O MUNICÍPIO,

jornal quo se edita na cidade de Santo
Amaro, Estado di Bnlíia, de cuj,. ma-
nicipio é orgam officia'. Permutare-
mos.

o—

Em ca-tas qucnoF diiigio, o sr. Ma-
noel Dias M_.cê !o connrmnicou nos
que Rdqnerio por c^nip-c, em Foitfdeaa
a concfhuada PENSÃO MOREIRA,
localizada á rua Conde D' iiu, nrs,
293 299.

o —
Pira a Bibliolheoi Publica que se-

Já inshillsda .m Nat;,l, Rio G;unde do
Noite o sr. Mario Eugênio Lyra, pe-diu-nns o remessa desta folhi, o quecom prazür att.11derp.mr_.

—o—
Esteve n-rsta cidade o cel. Meton

Cardoso, abastado con.mercia.-te em
Palma.

.—o—
Ando i nesta prflç-» •» >-.¦;! di.pensou

com s«a visita o nosso digno amigo
Avthedouro Sampaio, residente ém Ria-
chão, e esforçado corrrspondíute des-
ta folha.

—o—
De GrahJA demciou-se nesta praç;.e nos fez apreciada visita o nosso pre-zado amigo Aluisio Mamede, destin-

ruindo torrespondente dç^t^ fplb»,

:'.. .¦M_1111_11.iliii-ii.ii
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A SUPERIORIDADE DAS FARINHAS DO «MOINHO DA LUZ.* provem, sobretudo, do trabalho realisado *di-
afiameníe nos. seus LABORATÓRIOS

Ao,r.!_ itiírib fariah is ciea.ific .raehtá preparada, de GRANDE RENDIMENTO e CTIMA PANIFICAÇÂO, o «MOINHO
D_ i'./[JZ> .i.ii.;g[n au.n_nt_p oi Lucres dos seais clieite.., co;re..p'V,_deudo, assim, .a-, preferencia que desfrutam cm todos

03 mercados brasileiros '' ..... ¦

"3 Coroas'
Preferir as grandes marcas de farinha
; 9

\
"¦¦>¦-.

Não é perder tempo:—K' ter lucro c;.'<to! Basta, pois, de experjen
cias infrutíferas.

A «Rainha do Mortes substituta da fíriníía «REI Dp NORDESTE»

Luz e brilhante
¦Mm.emo.. deposito perra-mente de todas as mire as cio «MOINHO DÀ LUZ»

Agentes geraes para iodo o. Estado, do Ceara: O,:,;

òenjamin Corres ê Cia,
CaIXA POSTAL—32 RUA BARÃO DO RIO BRANCO, 56 Etad. Teleg: ALBA

FORTALEZA-CEARA'

\

cDepositários em bobral .F. CHAGAS BARRETO- LUIZ GONZAGA DE MELLO E
FRANCISCO AG RI PI MO DE SOUZA

1 ff.i _«»__:
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1 »'¦';-¦;.; j Kep.etii" .qu. mais. unia véz-j

Çinearix.5* Çonipr. va de
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Esta localidade '".c:_bi de ve.-
se pvivada c.o_ ;.e..víço. inistí.
rnàveis de uni dos . .... nisis es-
f.ji ç • d;• s li.h;o_---o,:cí'!:adão Jo •
cj-u-Jui AivCichi.í Ai e:---qi;e
«çalu de íransíeí-.ir nn re..id n
cia pira Cinc-vCíPule. Cav?v
lheírO dos mai-:. estimados rio rjaj
seio da soei dade ànreirense,
a sua íiahida debia-Í_Ò.s uma Ia-
cima iinp.reecchiVi 1. Pos- longos
ann.s .o_.rrcí:'í; r.qut a pro.i«são
tíe phàmaçeiíticü, como piaprle-.
tario da importante DROGA-
RIA DOS PObRES,>i_c.q. se
revelado um ve.dadeiro techni-
co na assumpto, jà pelas. sua».
qualidadej phílo.nlropicas, já pe-
Ia competência e lisura com
que f-einpr- stní-Be desimoenh*r
e;.sas íivncçpes. Ultimam -ht.-.
per xiíü "et.) hçértrtdó do .gove.r- I
no, foi liomes.dp dí legado de
policia, car o esse., d_ cVj s |u:h-

ícço:é,p|;ç'e.mpíe d.u d» s .mpe-lio.
cabal, da íò 0 íru )-;;:o de cem |
petênçia e m_e-grídí).d.e moral'1
O Br?., precis.i _,rr dist.ibai.lo1
eiitr.e tonos É a*sim, Jo..qui,_.
M:''.acüili..,' em C^mpo-Giand-;
irá dL.:iú .nil-o po;' nieio da su..;.
pro.i«-;ãf. Mu.to embors-, lamen j
tendo a falta que no. farão osí
seus serviço,., nao podem cs dei- j
xar dd dar páraberi:. a popuh-j
çSo de Campo-Gíande, per e.ise,
aco_.ieein.er.to, no quti spmeiYce!
o B -Vli lhe 0ode.á advir !

UM IPUEIKENSE . jIpueiras, 3O/II /3I í

dom unia édlççãò üe 4o pa-
o seu pri-

_!_$_ rPilÍ«P mmm
guias comemorou,
meio anno de circuJ ção esta
íKssa apreçicid 1 collega que se
edita oa cidade de Aracaty

A REFORMA publica .x 1
celleiite eollaboração e etá!
mágnifica uo ,_ u f ei tio m-te-|

«,A Imprensa», saúda a sua
prezada collega nataüciante.

ADOPTADO OPPiC!ALMeNT[.ij¦NO EXERCITO •>-
fe?l^_ÍS__í_fl^^^_^^_|_í«ff|s^
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VERDADEIRO DEPÜRATiVO :

|EMPREGADO COM RKSULTAÍX):.
| POSITIVOS PCi. MIlitóÈS íí'!*
j MEDI COS E Í.-I.Í:. .;TOt.;_"_. i>

riÓSPitAES TJÀ SVp.üCfé c ,v/,;
|SUASTi:!.RIVr:!SCO'vó!.(^i,T/:r-;/

C0X.0 EM TODA.; AS ^Sí1;:..:.; •
no SÀNütic

tu1

/

ff?

mwmm

C/fíl Ml •¦'.'

que 0
fini ti vãmente ser a primeira ré.
vista cineuiator;Tapi]iea dò Bra-

jsil, é repetir llgé jà conhecido
j sobeiamvnte d.-, publico ledor

A capa é daquéllas.. Conchi
ta Monteuegro. dc liawahyana
em um bocado de cores mara-
'.ilhosas. vSó esta capa, para a-
quelles que colleciouam os reírã
tos de artistas de cinema, só
esta ca a vale os mil reiíi que
custa um *Ciiiearte».

As ante-capas são: Mary Car
lyle e Edwina Booth A pagina
dupla são sete photographias
do outro mundo, de titã La
Roy

O «Tenente Seductor» è o
próximo film.de Mauriciu Che-
valier, cujo enredo «Cinearte'»
descreve

• A chronica «Janete Mac To-
nald suicidou se? é engr- cada.

As secções todos do «Cine r
te; são interess fnfes.

E além di. :.;o mais vinte pa
ginas de endos assumptos ci-
nematographicos formidáveis!

S Y P!
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NÃO ATACA O .-ST'.','-.
DEMÍES, FOí;0:,"'-: '.',>¦

msiw.co ¦ ::z...- 'o
E O UNICO QL'C Ti. v: ¦
de egp;.c:a:js";-

DA DiSfcíS^

m^^a_mm_í1^__«u i a mUmm^mmiílê smtíLtl

i V. r»ho. Crtiíosotsclo

Attestado n. 367
O illustrado Tenente Lsfayet-

te Tavares, intrépido cx-g._t.mno
de a via vão do Ae.o Club Bra-
zilei.Q; do Rio de J«n,e_fp, t&m-
bem sé dingiu h nós nos seguiu-
tes tes tio :

Ilh:J.re e presçidò Sr.
¦ Com inmtri.so prazer venho

dk.a| que rnè:éstob ixtíaomina-
íiament.: agrsdecido pelo beije-
•fido que me vem dc prestar;

AqueUa tòsse e as dores uí_
costas que tanto me perseguiam
uh;im. menf/Y desaippareceraa.
romo p,.:r eneanto anie a eífies-
cia de 3 vidros de seu _iV.marii;-
tario prepsrr.do que, francamea-
te, Lue míaravjlhou. Por esse mo-
tivo envio-lh..'os meus n.aí.s
sinceros ssrradecimeütos e feli-,
citações pela explendida formu-
Ia que soube e.ndeíisar í.p seu
agradável CONTRATOSSE..

Tenente Lsfayette Tavares
(Firiua Reconhecida).

«O TICO TICO»
Está muito engraçado e bom

«O Tico Tico», especial para a
gurysada do Brasil, de dois a
oitenta annos. As oito historie-1
tas illustradas a cores a cores
estão formidáveis. Os contos,
as fa bulas as poesias, os eusi
namen-tQs deste, numero do «O
Tico Tico» valem qualquer li-
vro ou aula de moral.

A pagina de honra é um po-
ema de Coelho Netto

As modas infantis estão bena
cuidadas,

As secçõe,., como de costume.
As curiosidades, intereseant.s.

Os concursos de charadas e
outros, especulissimos. Pudera!
«O Tico Tico* nisso já é ve*-
terano. 28 onuos de existência
são um penhor do seu sueces-
so no Brasil

i f*4
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AMÉLIA DE CARVALHO
BRANCO

-2 ANNOS DE IDADE™
BAHIA

.. venho por ruciu dfsta a-
j.ralecr íí cur.) que o ELIXIR
DE NOGUEIRA, do Pharma-
íeutico Clúmico João da Silva
vS_3vírfí-n, operou em minha fi-
ll_a.|,AMEI.IA, de 2 an.uus de
idade a àusíl soíí.ia de um pá
decímeuto de Coceiras e turno-
res por lodo o corpinho.

(a) .AMÉLIA DE CAR VA-
LHO BRANCO

Bahia—Rua do Pilar n. 77
Os documentos, narrando mi-

nüciosamente todas as curas
obtida? com o ELIXIR , DE
NOGUEIRA, do Pharmaceuti-
co J-ão da Silva Silveira, estão
cm poder dos unico. fabricante.
-VIUVA SILVEIRA & FI-
LHO,,raa da Gloria n, 62 com
as fi.mas devidamente rcvionhe-
cidas.r— Rio de Janeiro.

Ooüimünicação
Do sr. primeiro secreta:io da

Uni_c dos Chauffeurs e Mecha-
uicos de Mossorò recebemos at-
tenciósa communicação da pos
de sua Directoria que dirigirá
os seus, destinos no anno soei
ai aiindar em n de Março do
próximo anno

n
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BABV
(RIO DE JANKIRO COLA

BORAÇÃO' ESPECIAL DA"LUX-JORNAL")

Teus olhos, Baby, ha qua*
tro anos que me iluminam sem
ce.s;r, como uma Lâmpada es-
condida em minha tristeza...
Não o adivinhaste ainda?

—Não... Eslava sempre afãs-
tá dá fie ti...

.. — Sc.ipte afastada de u..ini.,.
E vctdáde; mas, i-mbora longe
ca túa beleza é da tua alma,
eu sempre me lembrava da tua
fisiomta...

E possível que s.jas slnce-
to;- no .-.'i..j;íau!:o| eu nunca sus-
peitei desse amor.

E, cahudc-se, Bby pousou a
mão na tesItV, muito sedosa e
moreup, onde os . c--beÍos, de
U?tí tom de r.gua ao pôr do
:w.i, coiUn...íavam íom as: ..uas
pupilas çinzé. tas, de um cinzeu
to infinito.

Era ve-dad.: quatro anos
antes, ele a olhara de. um mo-
do int-xpltcavel,—num- instant-
longínquo,—numa noite em quelhe predissera o futuro pelae
linha, fugidias da &ua mâp. cas
prichosn.

PI via quatro anos. Depois
daquele dia, um kixpj^ó de fata-
hda.de í^s.iara o cor. ção tíe.Ba-
by. Seu lar derruirèí lentamrn-
te, como um d, ss s blocos dí''içe 

WfgV que pe fundem j eotí
ra;!qs da auvora boreal; sm se-
ie.:idf.de domest:ca Tô/a rohn-
do, rolando nas at.gustias.^ de
c_da lioas. Plavia quatro anof..,
<_U5ti';1 anos...

Baby recordou-se de tudo is-
to, e di_se, afinal, cem um se-
lnço à lhe tremer oa voz:, f— Como forte &iueeio... Pois,

u tambtm serei sínce.a comti-
go: a luz dos teus olhos me
acompanh... dusaute udó.e^se
tempo- é uma estrel,.' pt.rcj,da
nos desertos silenciosos da .mi-
nha alma..

Eu também ha quatro .anos"
que penso em ti..

Padua de ALMEIDA

O éixjia; Filho, apolau^ido«• jo náliÇta conterrâneo.acaba
de publicar m&ís um livro; Idei-
as e opiniões.

Sobre a nossa mode.ta banca
de trabalho tem. s urn exem-
plar desta public.çá.v offerta
de seu competente autor.

Achamos, perfc icamnte desne-
cessaiio falar do valor da qb.ade Paixão Filho, cidadão ;que
se destaca no nosso meio pelasua.cultura e íntelligencia.

E' de esj crar que todos aco-
lham com enthu.iasmo e cari-
nho a sua preciosa obra.. , l

.. 1

^As assignaturas de.,t;e joiralsão pag?s adiantadamente.,,

CARTÕES DE VISITA?
Nesta &mytem. Wk'-'"/'

li i_£H.?__
KTa-.*

/ ms. m.
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Exportadores
ARMAZÉM DE COMPRAS DE GÊNEROS, PEIXES, ALGODÃO, CERA MAMO

NA CEREAES ETC

n 
'¦<¦¦

'AU

PAGA PELOS MELHORES PREÇOS DO MERCADO

CRATHEÚS
End Teleg-CARDOSO

CEARA
^-mtBSMmt KiSmBMOCkQ.' HSSt r -»i ii m m

mi i UiliyaaRtiA bmuuii.1

Só para homens
. mmmiQ contra a embriaguez

Na «Drogaria Guirr,ú:ães», ie Viuva julio Guimarães'
encontia. se á /erida. o primeiro remédio contra ft embria-
guez de effeito prompto e effiçaz.

E' um excelente preparado dos srs. Granado & Cia.
do Rio de Janeiro.

SOBRAL-CEARA'

**
Wm mMmmbmm*.

As bases do acordo e o formulário
ortográfico

(CONTINUAÇÃO)
Nota — Esciever-se-á coskr

(com s) quando significar ligar
por msrios de pontos-, e do nlr-s,'-
mo modo os seus compostos—
PKSCOSER, RECOSHR, etc...

ç) as fl.xôVs (z) inho e (z)
iTo dos diminutivos-—fi.orzi-
NHA, MÃEZINHA, PAIZTNIIO, AVE-
ZITA, PR.iBKKZlTo;'0 as palavras de origem ar,l-
bica, oriental é italiana, que
entrarem na língua—azafama,
azeite, Azul, azouguk, azas,
azeviche, bazar, ogeviza, ga-
zúa, vizir, bezante, bizantí-

.'"_Np: BIZARRO, GAZETA, e seus
derivado;;;

g) as palavras derivadas de
outras que terminam em % final—apazigúAr, avkzar, cruzado,
DVjíWNA, FELIZARDO,

Nomes prcprios:
XIV—Oã nomes próprios, por

tugueses ou aportuguesados,
quer pessoais, quer locativos,
serão e:-critos com z fin-1, quan-
do termiüadcs em sílaba lori-
ga~ Garcez, quei roje, Luiz,!
Tomaz, AndÃlüz: e com s finai I
q.íondo terminados em sílaba |b eve— Alvares, Dias, Fer-!
NANDES, NUNES, PARKS, -PiRES jNotá--os nomes Jesus e Pa-j
riz Conservarão o.s, visto a di

'ffi'W«?!ÇK;

•¦ •> /.-íí».. *' V.-iati

BÜBÜ
lyy^ffiTSsEamK

fpSI píS liV!lS :a ÍÍIÍSSÍI
C.OMOSEUUüOWOFlM

5.0 DIAS VOTA-SEAP

i;° -- COMOiTE í?Al)l-
Ç.AL DA UcPRESSÃOtí V-tfKV!r!"ÍYOSA E DO EM-"UGlíECi MENTO OEAMBOS OS SEXOS.
2.0-ALiOWENTODEPE.
SO VARIANDO DE I A

3 KILOS.
-COMPLETO RES-

-'. o

I
e) o* verbos em izar (íàt faculdade de qualquer alteração. I

izare) — AUTORIZAR, batizar
ciijzar, colonizar:

f) os substantivos formados
dos adjetivos com o sufixo eza

^(lat itia)—beleza, eareza, fir-
meza, madureza, moleza, po-
br Eza

nomesXV— C .r2.3t.rvar em
próprios estrangeiros as formas
correspondentes yèirisCãias iâ
Fuj^aífzadas: Antuérpia, Ber-
NA, BORDKITS, CHEBURGO, Co-
LONIA, BíCANpiITAVlÀ. EsCAL-
da, Florença, Londres. Mar-

¦r .- í .' - •. .

C'

/mim íf ?i*'

^ f vl 11 -

TADELECIMEiNTO DOS
ORGA>,'ÍSMOS ENFRA-
pUECíDOS, AMEAÇA-
DOSDETIiftERCULOSEt
O GAMCER PODE-SE
EVITAR PORQUE £ PRO-
pUZipOi RELA ACCU-
MUEAÇAO DO FOTAS-
SIO EM DETEHÍvÜNADO -«
LUGAR DO ORGANISMO 8
O CALCíO DISSO! VP Q Ipotássio, omijimm n
CONTÊM CALCíO, e as- i
Sim SENDO EVITA O

CÂNCER.OPINÍÃO DÓ ^ k

| V.cridü;?'P (.'ILi a».'i'i «;.v-,:i f

Casas e terrenos á venda
Galdino Elias Ripárdo vende a preço de oceasião,

por ter se retirado da povoação Jordão, sobre a Serra do
Rozario e fixado residência nesta cidade, o seguinte que lá
se encontra keedizado.

1 Casa de tijollo com 4 portas de frente, situada
á rua da povoação, àm terreno forreiro.

Chalé de tijolo a mv-gem da estrada que vem
para Sobral, opíirao pontes paia negocio, também em térre-
no foreirò.

4 Binanaes ¦novos e botadores, em terreno íoreiro
Ca^a? de tijollo perto da povo?.çao de Jordão, em

teríénò íofeiro-
2 quartos no Meicado de Jordão òpti-mò p<ra ne-

gocio, com armação p opritv.
1 Posse de terra no sitio "Desterro", sobre a Serra do

Rozario.
T Terreno no povoado Jordão.
420 palmos de terra foreira, sobre a Serra do Ro-

zario.
Caixão de &o quartas, feito com optima madeira.
Casas próximas ao Jordão, sendo umâ de tijolo e

outra de h,ipa.
Tem ainda a venda portaes, portas e madeiras di-

versas. w
« < Quem dezejar cqíHprar poderá entender &e eom o

proprietário acims, residente nesta cidade a rua Viriato de
Medeiros.

/&''
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.-ji r.

¦mn 1 £» t z-1 .y ¦¦¦ ¦-

As asàignaíurfíS deste jornalsão pagas adiaataciauuule.

selka, Viena, AXegkia.
Nota—:Setnpre que-.-existiiena

formas vernáculas para nome
de outras ling as, devem elas
s?v preferidas. Conservarão, por-
tanto, á sua grafia «originai os
que se não prestein à adapta-

ã ensao ^3 v(/< a/

.;:;¦-; i-; (familiar) ¦

l®8 «ò wTia uQfyü uiã S8
íilli fffffQi l-wlr,3' t)!l
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vvv.v> st esquecendo c!e T-trJficar s-£ o v
J- :^ q'!ie lhe pi .fornecido t?2'z o ^ome f
Cv.PL.oPIluNA c/a CRUZ BA'Yi;R <|ue |IIi| garote s aatlietttkidade.

¦^àjBfcU1® ^'b
fc :>'Üi

5,8 'Ifóiifia»

Quem .õftQ-'.---se è^íender, toíü&íitlo taes p»ç-csuçíx;., corre o risco de r*£<:b.tfr? em vei áo f
r«Mi?í:«-'y.v legitimo que lhe daráalHvio seguro»
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CEARÁSOBRAL— ' ¦
¦Proprietária -MARIA TEIXEIRA

(;çãò portuguesa
France, Byron, Conte, Rosso
Caiuyle, Carducci, Musset,
Shakespeare, Souhampton.

GRAFrAS DURlTATrvAS: ¦ to -,«,
XVI-Fixar a grafia usual' ÂSS8Í0, AGRADO

mente dubitativa das .seguintes
palavras, seuá de*ivádo3'e sfins:

a) Brafil e não Biazil,,
b) IDADE; IGREJA, IGUAL e

nao EDÃDE, EGREJA, EGUAL;
c) ASSUCAR, ALVISSARAS, SOS-

SRGAR, PÊSSEGO, DOSSEL, JOVEM
ROSSIO, CRIAR (alímeiitgr) e
crear ('.irar do nada), almas
So, MASSiÇo, SOLENE, -ek-m de
outros, e não, açücar, alviça-
RAS, SOCEGAR, RECEGO; 

'düCEI..

JOVEN, RÓGIÒ, ALí-IAÇO, MaciÇO.
solemne;

CONTINUA

« í¦fiiüiirrii
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At^CHlTA HOSPEDES E PENSIONISTAS. FORNK"

CE REFEIÇÕES A DOMICÍLIOS

ao alcance de iodos v..
Ãlmanach Silveira' augusto passos' I PROMOTOR DR JUSTIÇA

OíFertados por Viuva Silveira APOSENTADO
% Filho, do Riode J^neio,! Acceita ecusan para ou>]q;terrecebemos dive sos exêi-fípÍá'rei.|.cohiàj.èa do 'listado, írtíusiV^do seu «AJmaii-ich Silveira%| Foi-talena,
para o próximo anno. Re:idencia"-IPü'

Ltifmãâ drop-a que pode ser nveiva ft*ua saúde. »
L0'

/3
¦1 m. ,

l
I

ir.

«triteie 'é?i&rá às £è?a& iU e*'j>cçM, üatlcn*
tm 'è 4*á tmmã&i &&?&?>* os w.«;i,aiIg!íS0s
é^k^ygwífy phs&m«ílfm€-f «««j*iÇ*w«r**
eU*?, és #hns& áJ*f mü'j04it *f *•

MAS CUMPRE TOMAU \ p, /

A'\ 1
^ 3 fi

m
Tosses! Bronchites! Rouquidão! Asthma!*f

® Coqueluche! Escarros de sangue! Tubarcujose!!
JK i®^^ Ai^^ ^% igpB&t ÉÉ9

1 1
Cs«íCv?...:,.i

fila fft'i•t*'• vi

f Ammm^m!^r0A
ÜgS —^_ L..~ J2X¦*wí« •'*.*'S éífr

E9 o remédio cttjo effeito®
é sensacional. Medicoâ no-©

taveis o receitam. ©O CONTRATOSSS é inof-e

*yzy, i^^í^wvavvbíêrtQ: í CK! tKiiífílfôS (®)
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A IMPRB^^A—Sobral 15 de Dezembro de 1931
rMemmaMWMvmmmnm&taBaiaaK.

liiitif um 1BWI u Criado Cel. Benjamin Torres **

ADo dr Eu lidys ítreitas residente nesta cidade e Inspector
da Rcgiãp Norte recebem..;s e agradecemos a seguinte:

Sobral, 6 de novembro dc 1,931.

II1110. sr. Josè Passos Filho'

M cl. director e proprietário d' «A IMPRENSA»—Sobral

Tendo a Directoria Geral de Agricultura do Ceará re-
soivjdó que <s pedidos de sementes selecionadas, mudas de
frutiferas, adubo-, inseticidas) fmigeeidas, etc, só poderão ser^. Felix, Bahia, Companhia Cervejaria Brahma, Empregas de
fornecidas aos Agricultores e criadores registrados num livro Águas de Caxambíi, Companhia Grande Manufactura fumos
especial da referida Directoria, tomo a liberdade de levar ao
cor.-..cimento dessa illustrada redação e bem assim dos enteres-
sad..;, os considerandos da nota inclusa, para aquelle fim.

Apresento a v. s. os meus since os protesto de alta es-
tinia a distinta consideração. Crrdiaes saudações.

NEGÓCIOS commerciaes esteve nesta praça o cel.
Benjamin Torres, chefe da conceituada firma For-

ítalexiense Benjamin Torres & Cia
Em companhia dos srs. F Chagas Barreto, cominerciau-

te nesta praça. Heriiet rio Targino auxiliar de sua casa com
mei-cial e de seu filho Jader Torres o cel Bejàhmin Torres
visitou esta folha.

Benjamin Torres & Cia. representa em Fortakza a rua,
Barão do^ Fio Branco, 66 as seguintes e conceituadas firmas: .

S. A. Grande Cortume do B rbalho, de Recife, Loureiro
Barbosa & Cia, S. Perfumai ias de Maceió, Costa Penna & Cia

Viado Companhia Brazileira de lacticinios, Seraphim Clare &
Cia, Hermano Barcellos & Cia, A. Cardoso de Gouveia e Dr.

m

Eucudes Freitas

Impector daRegião Norte»

Diretoria Geral de Agricultura Estado do Ccarà

Considerando que com a reorganização da Diretoria Ge-
ral de Agricultura os pedidos de sementes, adubos inseticidas,
fungeeidas, etc, sò poderão ser fornecidos aos Agricultores e
Criadores registrados nesta Diretoria Geral;

Considerando que esta Diretoria Geral visa principal-
mente fçrheçer aos Agricultores sementes selecic.nadas. muda..
de plantas frutíferas', etc;

Considerando qne com o regista dos meamos, fica esta-
belecida uma norma afim de evitar fraudes e má aplicação do
material fornecido;

O Diretor Geral de Agricultura resn.vr.
p) fica institrido ne&ta Di.eto.i.i Geral o registro ob:i-

ffatorio dos Agricultores e Cii.nures existentes no Estado:
b) sò poderão ser aceito, os p:didos de sementes, etc;

dos Agricultores que demonstra,em õVtdh .darnente qual o mu
nicipio, localidade, nome da Fazend. ou propriedade, área do
terreno, sua cultura, etc,

c) os referidos registros serão feitos mediante requeri
mento do interessado ao Diret). Geral de Agricultura do Est -
do, devidamente informado ;>clo Inspet.r, Fiscal ào Algodão ou

Este veterano da guerra do
Paraguay quasi que já nâo
pode palmiih.r pel s nossas
ruas para mendigar a cari*
Jade publica

V=z por outra apparece um
c.rilosoque, espontaneamente
lh > eny>:. um obulo.

lieyistrnmrs, com satisfação
a ent.ega de dois mil reis (2$ooo)
para Romaco, feita ao director
deüta folha, pi.) sr. Arthsdouro
S__mraio. no.-so co^esp.ndente
em Riacháo, oudt é activo com-
merciante.

Sexta feira entregaremos estaK de Azevedo, do Rio de J. neiro, Leal Santos & Cia, do Riõjquàhtiá ao velho luetador, porbrande do feul, Cezario Felipp, e M N. de Azevedo & Cia, do | occasião da visita que nos hz,Iara bociedade dos vinhos do Porto Constantino .de Portugal e isernaur-lmente.
Johannes Schubak & Dobrere, de Hamburgo

O cel. Benjamin Torres que é agente da farinha de
trigo 3 COROAS constituio seu sub agente nesta praça o sr.
F. Chagas Barreto

Agradecendo as attenções que nos dispensou almeja-
mos-lhe que tenha feito entre nós feliz estada.
qã_BaaÉã-ãi^

fÉBÍgSÍgMÍ!W ,:i'&B®RrJtSL*Gâmi*>

qualquer funcionário técnico desta DiretotíaGersl, ri?» localidade;
d) paia perfeita execução destas instruções será organi-

zado nesta. Diretoria Gral um livro especial cn.e seião regis-
trad)s os respectivos Agricuít res e Criadores.

Diretoria Geral de Agiicúltura, em 21 de Outubro de 1931

( ) Dario Tavares Gonçalves

enrique Rffaia
Honte v, a tarde, fellecu. nes»

ta cidade», o nosso distineto a-
migo Henrique Maia. antigo
cortmerciante nesta praça.

O extincto, que era de íiacio-
nalidade pi.rtugueza, cn._o.c_-
ou-se nesta cidade com d. Ne-
nen Hardy, de cuja união dei-
xou 3 filhos, tdos menores.

Pela manhã de hoje realizou,
se o seu enterro cora numero"
so scompanharaento.

A presentames pêsames a
sua Familia

DR. CEZAR gTjüACABA
Ex-interno dos Professores Aos-

tragesilo e L Malagueta, o '*
da Maternidade das

Laranjeiras
Clinica medica geral.

Doenças nervosas e das Senhoras
Moléstias das çreanças e partos— CONSULTÓRIO —
no andar térreo do Sobrado de

D. Anna Figueredn, á rua
Senador Paula. 103
Das 8 ás 10 e dss 3 ás 5

Attende chamados p_.ra a zona
.1»'V V%»£: ' """*"

n
%&
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Mip de alta qualidade e discreta lisa de construção.
f • *

eciisienfladõ e prscpnisado pelos maiores hsícíés brasileiros.
Fabricações apropriadas aos climas tropicaes

Vendemos a prestações muito módicas, até

^J%J
BEIíRi /£&>^ ^ZE_KJsr ÊLJSh __lv

£m W W

J-omecemos cadeira gratuita.
Prestaremos, com praser, todas as informações que nos pedirem,

— sem compromisso de compra.

V' 1 (..-:

v ¦-' ..." '; Tãulo Jlragão

LARGO do ROSÁRIO, 6

RAL
LEGÍVEL
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